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Introdução 
 
A murcha bacteriana do feijoeiro foi 
descrita nos anos 20, nos Estados 
Unidos, causando perdas de até 90% 
da produção (HEDGES, 1922). Nos 
anos subseqüentes foi considerada 
como uma das doenças mais 
importantes da cultura, ocasionando, 

em alguns anos, perda total da 
produção (HEDGES, 1926). Causado 
pela bactéria Curtobacterium 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens, 
ataca diversas leguminosas e sua 
ocorrência se restringia às regiões 
temperadas, até ser descrita no Brasil, 
em 1997 (MARINGONI e ROSA, 1997) 
(Fig. 1). 
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Fig. 1 – Distribuição geográfica de Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 

     (Fonte: BRADBURY, 1986; COMMONWEALTH…, 1992; MARINGONI e ROSA, 1997) 
 
 
 
Posição taxonômica de 
Curtobacterium flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens 
 
A bactéria causadora murcha 
bacteriana do feijoeiro, Curtobacterium 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
(HEDGES, 1922) Collins e Jones, 
1983, ocupa a seguinte posição 
taxonômica:  

Classe: Firmicutes 
Ordem: Actinomycetales 
Família: Microbacteriaceae 

 
 
Sinonímia 
 
Na ocasião da descrição (1922), a 
bactéria foi denominada Bacterium 
flaccumfaciens Hedges 1922, tendo, 
posteriormente, recebido as seguintes 
denominações: 
 
Phytomonas flaccumfaciens (HEDGES, 
1922) Bergey et al. 1923 
Pseudomonas flaccumfaciens 
(HEDGES, 1922) Stevens 1925 

Corynebacterium flaccumfaciens 
(HEDGES, 1922) Dowson 1942 
Corynebacterium flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens (HEDGES, 1922) 
Dowson 1942 
Corynebacterium flaccumfaciens 
subsp. flaccumfaciens (HEDGES, 
1922) Dowson 1942 
 
Finalmente, baseando-se em estudos 
dos perfis de proteínas celulares 
através de eletroforese em gel de 
poliacrilamida, a bactéria foi 
reclassificada dentro do novo gênero 
Curtobacterium, denominando-se 
Curtobacterium flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens (HEDGES, 1922) 
Collins e Jones, 1983 (CARLSON e 
VIDAVER, 1982; COLLINS e JONES, 
1983; YOUNG et al., 1966). 
 
Nomes da doença 
 
A ‘murcha bacteriana do feijoeiro’ é 
conhecida em inglês como “bacterial 
wilt” e “bacterial tan spot” quando 
relatada em soja (HEDGES, 1922; 
DUNLEAVY, 1983). 
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Distribuição geográfica 
 
A distribuição geográfica da bactéria 
causadora da murcha bacteriana do 
feijoeiro é bastante ampla. Existem 
registros de ocorrência da doença nos 
seguintes países: Canadá, Estados 
Unidos e México, na América do 
Norte; Brasil e Colômbia, na América 
do Sul; Tunísia e Turquia, na Ásia; 
Alemanha, Bélgica, Bulgária, Grécia, 
Hungria, Iugoslávia, Romênia, Rússia e 
Suíça, na Europa; Austrália, na 
Oceania (BRADBURY, 1986; 
COMMONWEALTH..., 1992; HEDGES, 
1922; MARINGONI e ROSA, 1997; 
MIRANDA FILHO e UESUGI, 2004; 
NUNES, et al., 2004; RAVA et al., 
2004; THEODORO e MARINGONI, 
2004). 
 
Sintomas 
 
Em feijão, os sintomas mais agudos 
aparecem em plantas jovens, nas quais 
a doença inicia-se com o 

escurecimento parcial das folhas, 
seguido de perda de turgor e murcha 
(Fig. 2). Em geral, a planta inteira 
morre antes de apresentar o primeiro 
grupo de folhas trifoliadas totalmente 
desenvolvido. Plantas mais velhas 
apresentam um desenvolvimento da 
doença menos drástico e, apenas 
alguns ramos e folhas apresentam 
murcha (AGRIOS, 1997) 
 
Em soja, os sintomas são bem distintos 
daqueles do feijoeiro (Fig. 3), com as 
folhas apresentando clorose e lesões 
que se iniciam nas margens foliares e 
progridem para a região central 
(DUNLEAVY, 1983).  
 
No caso de sementes contaminadas 
internamente, as mesmas podem 
apresentar coloração amarelada, 
laranja ou púrpura, como conseqüência 
do crescimento bacteriano e se 
tornarem enrugadas (TEGLI et al., 
2002).  

  

            
 
Fig. 2 – Plantas de feijão inoculadas, apresentando sintomas de murcha causada por Curtobacterium 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens. (Foto gentilmente cedida pelo prof. Carlos H. Uesugi, UnB). 
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Fig. 3 – Plantas de soja inoculadas, apresentando clorose e lesões nas margens das folhas causadas 
por Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens. (Foto gentilmente cedida pelo prof. Carlos H. 
Uesugi, UnB). 
 
 
Morfologia, Metabolismo Celular e 
Variabilidade 
 
Curtobacterium flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens é uma bactéria Gram 
positiva, em forma de bastonetes 
ligeiramente curvados ou ponteagudos. 
Ocorrem, em geral, na forma de células 
únicas, mas também podem ocorrer 
em arranjos nas formas de V e Y. As 
colônias crescidas em meio de 
levedura-glucose-agar apresentam, 
após três a quatro dias de crescimento, 
2,0-4,0 mm de diâmetro e aparência 
lisa, inteira, convexa, não viscosa e 
semi-fluida. Essas colônias podem ser 
pigmentadas em nuances de amarelo, 
laranja ou rosa, com algumas estirpes 
apresentando pigmentos solúveis nas 
colorações azul e roxa.  
 

É uma bactéria aeróbica obrigatória, 
com temperatura ideal de crescimento 
enre 24 e 27 ºC e temperaturas 
máximas entre 35 a 37 ºC, não produz 
esporos e não é oxidativa. C. 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
apresenta alta tolerância a sal (NaCl, 7 
a 9%) e requer tiamina, biotina e 
pantotenato para crescimento. Produs 
ácido a partir de arabinose, celobiose, 
frutose, galactose, glucose, glicerol, 
inositol, maltose, manose, melobiose, 
rafinose, sacarose e xilose e, 
usualmente, a partir de inositol e 
melozitol. É catalase positiva, mas 
oxidase, tirosinase, uréase e indol 
negativa. Não reduz nitrato a nitrito ou 
produz amônia a partir de peptona, 
mas produz H2S a partir de cisteína. 
Não produz aminoácido-
descarboxilases ou fenilalaninas 
deaminases (BRADBURY, 1986).   
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Perfis de DNA gerados a partir de PCR 
utilizando seqüências repetitivas do 
genoma (rep-PCR) ou de fragmentos 
de restrição (analisados em 
eletroforese de campo pulsado, PFGE), 
demosntraram a existência de ampla 
variabilidade genética dentro do 
patovar flaccumfaciens (PARENTE et 
al., [1999?]). 
 
 
Bioecologia 
 
A principal forma de transmissão da 
bactéria é através de sementes 
contaminadas, as quais podem 
apresentar contaminação sistêmica ou 
interna e/ou apenas superficial 
(HEDGES, 1926).  A bactéria pode 
sobreviver nas sementes, no solo, por 
até dois anos ou tanto quanto for a 

sobrevivência da semente armazenada 
em condições ótimas (TEGLI et al., 
2002). 
 
C. flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
também pode sobrevir no solo, 
servindo de inóculo por períodos de até 
10 meses. Além disso, a bactéria 
virulenta sobrevive em plantas não 
hospedeiras como Amaranthus 
retroflexus e Chenopodium album, por 
até 10 meses, enquanto estirpes não 
virulentas sobrevivem por até 22 
meses (SCHUSTER, 1967). 
 
 
Epidemiologia 
 
 
O ciclo de hospedeiras é amplo, mas 
restrito a leguminosas (Tabela 1). 

 
 

Tabela 1: Hospedeiros de Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
 

Hospedeiras naturais Referência 

Caupi ( Vigna unguiculata L.) Bradbury, 1986 

Ervilha (Pisum sativum) Zaumeyer & Thomas, 1957 

Feijão asiático Adzuki [Vigna angularis (Willd.)] Bradbury, 1986 

Feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) Bradbury, 1986 

Feijão da Espanha (Phaseolus coccineus L.) Bradbury, 1986 

Feijão de Lima (Phaseolus lunatus L.) Bradbury, 1986 

Feijão Mungo (Vigna radiata L.) Bradbury, 1986 

Lablab purpureus Bradbury, 1986 

Soja (Glycine max) Dunleavy, 1983 

Zornia spp. Bradbury, 1986 
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a) Procedimentos de inspeção e 
detecção 

 
Observação de plântulas: Em 
condições ambientais favoráveis as 
plântulas são mortas pela obstrução do 
sistema vascular nos caules, logo após 
a emergência de plântulas.  
 
Detecção pela técnica sorológica: Uso 
de antissoros policlonais associados à 
técnica de imunofluorescência (IF) 
possibilita a detecção do organismo 
numa concentração mínima de 107 
ufc/mL (CALZOLARI et al., 1987). O 
uso de antissoros monoclonais 
aumenta a sensibilidade do método, 
mas aumenta também o risco de 
escape devido ao fato de existirem 
estirpes do patógeno sorologicamente 
não relacionadas (MIZUNO et al., 
1995). 
 

Detecção pela técnica molecular, 
utilizando PCR: A utilização de uma 
sonda de DNA marcada com 
digoxigenina e de primers específicos 
para o patógeno, possibilitam a 
detecção de até 200 ng de DNA da 
bactéria, com alta especificidade (Fig. 
4), (GUIMARÃES et al., 2001). 
 

 
Fig. 4 – Amplificação por PCR de bactérias usando os “primers” CF4 & CF5. Pistas 1 e 24, 
100 bp ladder (GibcoBRL); 2 a 4, Cl.m.michiganensis, 347332, 347345, 350455; 5 a 9, 

C.f.flaccumfaciens, 358451, 358455, 367329, 367331, 367337; 10 a 12, C.f.poinsettiae, 
358452, 367343, 367349; 13 a 15, C.f.oorti, 367341, 350461, 358464; 16 e 17, C.f.betae, 
347349, 367323; 18, C.luteum, 359424; 19, C.pusilum, 359425; 20, C.plantarum, 359426; 21, 
C. citreum, 359423; 22. C.albidum, 359422; 23. Controle (água). 
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b) Controle 
 
Os métodos de controle recomendados 
são o uso de variedades resistentes, o 
controle da sanidade das sementes e o 
manejo adequado da irrigação. Essas 
práticas têm limitado a ocorrência da 
doença a pequenos surtos, em áreas 
geográficas distintas (VENETTE et al., 
1995). 
 
Embora nenhum cultivar tenha sido 
encontrado imune à bactéria, vários 
apresentam diferentes graus de 
tolerância ou resistência. Efetivamente, 
o uso de sementes sadias ainda 
parece ser o método de controle mais 
efetivo (BEAN...,2004). Sementes 
produzidas em áreas secas, 
geralmente apresentam menores taxas 
de contaminação e, portanto, são mais 
indicadas para plantio 
(QUARANTINE..., 2000). No entanto, 
testes de sanidade devem ser 
aplicados até mesmo nessas amostras, 
já que o patógeno pode ser isolado de 
sementes aparentemente sadias 
(THOMAS e GRAHAM, 1952). 
 
 
Medidas quarentenárias 
 
C. flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
foi mantida sob regulamentação pela 
legislação fitossanitária brasileira, pelo 
seu potencial de dano e pela 
importância da cultura do feijão para o 
país. Da mesma forma que para 
Pseudomonas savastanoi pv. 
phaseolicola, o recente relato de sua 
ocorrência de no Brasil deve, não deve 
somente provocar sua exclusão da 
Lista A1 de pragas quarentenárias, 
mas exige que medidas de contenção 
da dispersão para as demais áreas 
produtoras sejam prontamente 
adotadas. É necessário que sejam 
feitos levantamentos em regiões 
produtoras para se conhecer a real 
distribuição da doença no país, para a 

adoção de medidas que possam evitar 
sua disseminação. Essas medidas 
seriam estabelecidas em função da 
bioecologia do patógeno e da 
epidemiologia da doença, como sua 
principal forma de disseminação, 
condições que favoreçam seu 
estabelecimento e metodologia de 
certificação de material de propagação.  
 
Uma vez estabelecidos os parâmetros 
para o “controle oficial ativo” dessa 
bacteriose, C. flaccumfaciens pv. 
flaccumfaciens deverá ser incluída na 
Lista A2 de pragas quarentenárias, 
continuando assim a ser 
regulamentada, minimizando dessa 
forma o risco de acarretar mais um 
sério problema à cultura do feijoeiro no 
Brasil. 
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